
DANDO LUGAR AO ESPÍRITO DAS TREVAS (1) 

A associação com os demônios 

“Não deis lugar ao demônio.” (Efésios, 4, 27) 

 

Parece incrível, mas, cada vez mais, a humanidade dá maior oportunidade e 
realmente deseja que o inimigo, o diabo, se aproxime mais e mais dela e a torne 

cativa. Há algo até mesmo prazeroso e gratificante em “jogar” o “jogo” do 
demônio, aproximar-se dele, e deixar que ele se aproxime das vítimas iludidas.  

 
Sim, é isto que se vê. E o que mais ainda não será visto...   

 

Quando ocorre esta aproximação - de uma pessoa com o território (ir a algum 
local consagrado ao demônio) ou com alguma atividade (praticar algo demoníaco) 

- ocorre que o sujeito dá lugar ao demônio, e o diabo passa a agir sobre aquela 
pessoa. Esta pessoa se torna, então, cativa do demônio. 

 
O que é um cativo? 

Cativo = indivíduo que foi destituído de sua liberdade e que vive em 
absoluta sujeição a alguém que o trata como a um bem explorável e 

negociável.  Isto é um cativo. 

 
 

Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres. João 8:36 
 

É por isto que a ação do Filho de Deus, Jesus, foi, também, a de nos 

libertar. Libertar do cativeiro do demônio. É por isto que a igreja primitiva fazia 
exorcismos, que nada mais são que libertações das correntes demoníacas que 

são colocadas nos filhos de Deus. 
 

 

 
 

Foi para a liberdade que Cristo nos libertou!  
Portanto, permanecei firmes e não vos sujeiteis outra vez 

 a um jugo de escravidão.  
Gálatas 5:1 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/8/36
http://bibliaportugues.com/galatians/5-1.htm


 

Abrindo-se para ataques espirituais 

“Quanto àquele que se voltar para os que consultam os mortos e para os feiticeiros, prostituindo-se 

após eles, porei o meu rosto contra aquele homem, e o extirparei do meio do seu povo. Portanto 

santificai-vos, e sede santos, pois eu sou o Senhor vosso Deus. (Lev. 20, 6-7) 

Há certas coisas que podemos fazer que dão ao diabo a permissão para que ele 
tome lugar em nossa vida.  

A abertura de portas aos demônios se dá pela realização de práticas pecaminosas 

que agridem a Deus, ofendem ao Espírito Santo, e tornam o nosso corpo e o 
nosso espírito impuros, e assim, impossibilitados de permanecer na presença de 

Deus. Se morremos nesta condição, não podendo ficar na presença de Deus, e, 
não havendo lugar para nós na presença do Altíssimo, somos compelidos a fugir 

para o lugar destinado aos “preguiçosos, infiéis, abomináveis, homicidas, 
fornicadores, maléficos, idólatras, e a todos os mentirosos”, da mesma forma que 

os anjos rebeldes, após combaterem no céu, foram derrubados na terra, porque 
lá não se achou mais lugar para eles.  

Em suma, a abertura de portas aos demônios exclui a alma da salvação. 

 

Sede sóbrios! Vigiai! Vosso adversário, o Diabo, ronda qual leão a rugir, buscando a quem devorar.  

(I Pe, 5, 8)  

O seu “senhor” passa a ser o demônio ao invés de ser Deus. Isto fica claro na 
passagem abaixo, pois após o alerta para não se realizar certos atos ocultistas, 
Deus lembra-nos seu Nome e nos repete que é Ele o nosso Deus, para que não 

nos esqueçamos a quem devemos obedecer e atender. 

Não vos dirigireis aos que evocam os espíritos, nem aos adivinhos; não os consultareis, para que não 

vos torneis impuros com eles. Eu sou Javé, vosso Deus. (Lev. 19, 31) 

Veja que Deus diz para não praticarmos estas coisas, porque elas vão nos 

“contaminar” de alguma forma. E todas as regras que Deus estabeleceu têm sua 
razão de ser, não são regras sem qualquer fundamento. Deus nos deu estes 

regramentos para nossa proteção, visto que Ele, criador de todas as coisas, sabe 
como elas funcionam. Ele nos ama, e esses avisos são para nossa proteção 



contra o mundo espiritual maligno, que está a procura de uma oportunidade para 

nos atacar. 

As muitas formas de se dar permissão para os demônios acessarem 
nosso corpo e alma 

Qualquer pessoa que tenha buscado brincar com o ocultismo vai abrir portas aos 

demônios. Lembrando que a sagrada Palavra de Deus nos diz que essas coisas 

vão nos contaminar, vamos rever algumas outras proibições de práticas ocultas 
na Bíblia. 

 10  Não permitam que se ache alguém entre vocês que queime em 
sacrifício o seu filho ou a sua filha; que pratique adivinhação, ou se 
dedique à magia, ou faça presságios, ou pratique feitiçaria 

 11  ou faça encantamentos; que seja médium, consulte os espíritos ou 
consulte os mortos. 

 12  O Senhor tem repugnância por quem pratica essas coisas, e é por 
causa dessas abominações que o Senhor, o seu Deus, vai expulsar 
aquelas nações da presença de vocês. 

 13  Permaneçam inculpáveis perante o Senhor, o seu Deus. 

 14  As nações que vocês vão expulsar dão ouvidos aos que praticam 
magia e adivinhação. Mas, a vocês, o Senhor, o seu Deus, não 
permitiu tais práticas. 

- Deuteronômio 18: 10-14 

Há uma série de outros versículos da Bíblia que falam de práticas ocultas e de por 
que elas são tão ruins. São: Atos, 19, 18-19; Atos, 16, 16-19; Atos, 7, 42; 

Romanos 1, 25; Sofonias, 1, 4-6; Ezequiel 8, 16-18; Jeremias 8, 2; Isaías 8, 18-
20; Jó, 31, 26-28; Crônicas 33, 1-6; Reis, 17, 16-17; Samuel, 28, 7; Levítico, 20, 

6. 

Exemplos de práticas ocultas: Cartas de Tarô, tábua de Ouija, lançar feitiços 
(macumba), visitar psíquicos (médiuns), mesa branca, sessões 

presenciais, rituais satânicos, magia negra/branca, projeção astral, visão 

remota, canalização (permitir que espíritos possam falar através de 
você), uso de cristais, Reiki, meditação, hipnose ou regressão a vidas 

passadas, evocação de espíritos, telepatia, runas, cura metafísica, leitura 
de mão, psicografia, adivinhação, radiestesia, leitura do futuro em copo 

de água ou bola de cristal, jogo Charlie, Charlie, jogo do caderno espiral e 
tesoura, cartas ciganas. Esta não é uma lista completa, mas já dá para ter 

uma ideia do que existe por aí sendo vendido como fonte de poderes mágicos, 
mas que nos bastidores é simplesmente o resultado de demônios usando suas 

habilidades para nos fazer pensar que o “poder oculto” é algo mágico, inofensivo, 
e vai nos ajudar e nos beneficiar de alguma forma.  

Eles fazem isso com o propósito de fazer você pensar que você está recebendo 
algum benefício, e queira cada vez mais se interessar e ir para águas mais 

profundas, buscando mais poder e benefícios. E assim, os demônios passam a ter 



cada vez mais controle sobre você, pois você abrirá portas maiores e estará se 

afastando mais de Deus e de sua proteção. 

  

 

Adotar práticas ocultas são um “sim” que é dado aos demônios, embora muito 
poucas pessoas que as praticam, na verdade, saibam o que elas estão fazendo. 

A conversão de cada um que tenha adotado alguma prática ocultista no passado, 
ou que ainda venha se utilizando dela, consiste em arrepender-se, confessá-la e 

destruir qualquer elemento material que é utilizado para este fim. 

Foi isto que fizeram em Éfeso muitos dos que eram dados a práticas mágicas e 
que se converteram. 

“Muitos dos que haviam professado a fé iam confessar e revelar suas práticas supersticiosas.            
E muitos que eram dados à magia juntaram seus livros e os queimaram à vista de todos.”                

(Atos 19, 18-19) 

Permissão de acesso demoníaco a partir de terceiros 

Este é um dos assuntos que mereceria um livro, mas vou tentar sintetizar o 
máximo possível. 

Nossa árvore genealógica nos transmite caracteres físicos, mas existe muito mais 

complexidade no processo, a nível espiritual. A transmissão pelo sangue de, 
vamos chamar assim, “maldições hereditárias” é algo que não pode passar 

despercebido.  

 Consagrações feitas por pais, avós, bisavós, aos seus descendentes, 

quando aqueles estavam em alguma seita terá efeito nos descendentes de 
sua linhagem sanguínea, e os demônios irão afetar uma ou várias frentes 

na vida desta pessoa. Parece-me que antes que uma criança tenha a sua 
própria autoridade para receber de presente estes problemas, a autoridade 

sobre a criança é mantida pelos pais e até os avós. Assim, parece que o pai 
ou avô de uma criança pode realmente dar essa autoridade; ou seja, agir 

em nome da criança. 



 Objetos demonizados, que geralmente são consagrados aos demônios, são 

muito comuns, principalmente brinquedos. Mas também, não esqueçamos 
dos cristais, livros ocultistas, estátuas, símbolos e objetos maçônicos, 

pentagramas, mandalas, patuás, bonequinhas, ursinhos, etc. Roupas 
benzidas na umbanda, candomblé, no espiritismo, ou por ciganas.   

 A raiva, fúria ou ódio de alguém contra nós também é um veículo que 
direciona os demônios contra nós. O irado dá ocasião de o demônio agir 

sobre o objeto de sua raiva. Mas isto é contaminação nele próprio. 

“Se vos irardes, não pequeis: que o sol não se ponha sobre a vossa ira, para não dardes 
oportunidade ao demônio.” (Efésios, 4, 26) 

 Esposo(a) possesso(a) de uma crença ou prática anticristã. Neste caso o 

contato íntimo transfere a permissão de acesso demoníaco do cônjuge 
afastado de Deus para o outro. As pessoas se tornam uma só, uma só 

alma, uma só carne, é bíblico. Perversões sexuais também sempre abrem 

portas para o maligno.    

Este assunto não se esgota aqui. Como eu falei, há muito mais a ser abordado. 
Mas quero salientar que a humanidade está tomando um rumo sem precedentes 

e sem retorno a medida em que se alia ao inimigo de Deus, de inteira vontade, 
dando a ele autorização para agir em suas vidas.  
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